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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 

 
A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de setembro de 2017 divulgados no dia 19 de outubro de 2017, do mercado 

de trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e demissões, 

saldo positivo no mês de setembro de 2017, com 34.392 postos de trabalho com carteira assinada o que representa uma 

ampliação de 0,09% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação (25.684) foi 

setor que mais abriu postos de trabalho enquanto o setor da Agropecuária (8.372) foi o setor que mais fechou postos de 

trabalho. No ano foram abertos 208.874 postos de trabalho com carteira assinada. 

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de setembro de 2017 

registrou saldo negativo, resultado entre as admissões e demissões, de 278 postos de trabalho o que representa um 

decréscimo de 0,01% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação (3.167) 

foi o que mais fechou vagas no mercado formal de trabalho. Neste ano no estado do Rio Grande do Sul foram 

encerradas 278 vagas com carteira assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.381 2.514 -133 -0,07 -1.907 -0,99 -7.547 -3,79

Indústria de Transformação 206.605 180.921 25.684 0,35 81.523 1,12 -108.975 -1,46

Serv Indust de Util Púb 4.740 5.986 -1246 -0,30 -1.241 -0,30 -7.808 -1,86

Construção Civil 105.458 105.078 380 0,02 -28.107 -1,25 -200.710 -8,31

Comércio 292.744 277.704 15.040 0,17 -82.103 -0,91 -26.168 -0,29

Serviços 463.750 460.007 3.743 0,02 115.070 0,69 -121.073 -0,71

Administração Pública 3.661 4.365 -704 -0,08 18.229 2,15 -12.167 -1,39

Agropecuária 68.968 77.340 -8.372 -0,51 107.410 7,00 17.794 1,10

Total 1.148.307 1.113.915 34.392 0,09 208.874 0,55 -466.654 -1,20

Setores
set/17 no ano em 12 meses
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA) no 

mês de setembro 2017 apresentou um decréscimo de 278 postos de trabalho com carteira assinada, uma redução de 

0,01% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação (3.167) no mês foi o setor 

que mais fechou postos de trabalho com carteira assinada. No ano foram abertas 630 vagas de trabalho com carteira 

assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo liquido positivo, 

entre admissões e demissões, no mês de setembro de 2017, com a ampliação 250 postos de trabalho com carteira 

assinada. O setor do Comércio (172) foi o que mais ampliou postos de trabalho enquanto o setor da Indústria de 

Transformação (52) foi o que mais fechou postos de trabalho. No ano o município fechou 70 vagas de trabalho com 

carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 96 119 -23 -0,40 -267 -4,39 -515 -8,13

Indústria de Transformação 17.593 20.760 -3.167 -0,48 5.621 0,86 -12.743 -1,90

Serv Indust de Util Púb 291 305 -14 -0,06 -1.186 -4,71 -1.415 -5,56

Construção Civil 5.695 5.372 323 0,27 799 0,68 -5.102 -4,13

Comércio 21.044 19.311 1.733 0,29 -5.231 -0,87 979 0,17

Serviços 27.693 27.107 586 0,06 1.333 0,13 -5.925 -0,60

Administração Pública 99 98 1 0,00 36 0,06 -432 -0,77

Agropecuária 3.308 3.025 283 0,33 -1.735 -1,96 -536 -0,61

Total 75.819 76.097 -278 -0,01 -630 -0,02 -25.689 -1,00

Setores
set/17 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 23 21 2 0,16 -60 -4,60 -87 -6,53

Indústria de Transformação 5.597 5.882 -285 -0,12 424 0,18 -5.577 -2,35

Serv Indust de Util Púb 125 151 -26 -0,28 -824 -8,31 -1.017 -10,06

Construção Civil 3.142 2.943 199 0,34 1.065 1,82 -1.695 -2,76

Comércio 8.889 7.833 1.056 0,46 -1.633 -0,70 -436 -0,19

Serviços 15.812 15.814 -2 0,00 -1.867 -0,34 -6.383 -1,17

Administração Pública 55 46 9 0,02 116 0,31 -146 -0,38

Agropecuária 140 110 30 0,51 -30 -0,50 -130 -2,13

Total 33.783 32.800 983 0,09 -2.809 -0,25 -15.471 -1,37

Setores
set/17 no ano em 12 meses

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 1 -1 -2,94 -5 -13,16 -1 -2,94

Indústria de Transformação 273 325 -52 -0,42 -315 -2,51 -587 -4,58

Serv Indust de Util Púb 18 22 -4 -0,68 6 1,03 7 1,21

Construção Civil 370 336 34 0,69 273 5,86 70 1,44

Comércio 851 679 172 0,86 -20 -0,10 -2 -0,01

Serviços 1.141 1.056 85 0,24 -52 -0,14 -302 -0,83

Administração Pública 0 0 0 0,00 -2 -1,67 -1 -0,84

Agropecuária 22 6 16 19,05 45 81,82 56 127,27

Total 2.675 2.425 250 0,34 -70 -0,09 -760 -1,01

set/17 no ano em 12 meses
Setores
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